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Campanha salarial
deste ano é nacional!

Pessoal na Laurent conquistou a PLR também para trabalhadores afastados

Acordos de PLR na
Karmann-Ghia, Backer,

Laurent e MGE

Assembléia sexta-feira na Sede
PLR

Companheiros na MGE, em Diadema, tiveram que se mobilizar para melhorar a PLR deste ano

LEIA TAMBÉM

Os prós e os contras da
lista fechada Página 4

REFORMA POLÍTICA

Você e o meio
ambiente

DEBATE NO SINDICATO

O subprefeito de Paranapiacaba,
João Ricardo, e o gestor de projetos

ambientais da Ong Ekos Brasil,
Delcio Rodrigues, fazem hoje o
debate O metalúrgico do ABC

e o meio ambiente. O encontro começa
às 18h e será realizado no Centro de
Formação Celso Daniel (ao lado da

Sede, em São Bernardo).
A partir dele, o Sindicato vai levantar
os desafios e as perspectivas em relação

ao meio ambiente como forma de
amadurecer as políticas que deve

adotar nessa área.
Participe!
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Lista flexível pode resolver impasse
Reforma Política

O Palmeiras fez
sua pior partida
até agora no
C a m p e o n a t o

Brasileiro. Todos falha-
ram. Técnico, goleiro,
zaga, meio de campo e
ataque.

Para piorar, Caio
Júnior não quis
ver o desastre e
afirmou que o

Verdão jogou bem.

O Corinthians
não apresentou
um bom futebol,
mas garantiu a

invencibilidade e a vice-
liderança do Campeona-
to.

E mostrou algo
que a Fiel temia.
Quando joga fo-
ra, é um time ra-

çudo e aguerrido. Jogan-
do em casa, é apático e
sem criatividade.

Parece que o São
Paulo finalmente
desencantou. Teve

atitude, foi objetivo e,
principalmente, mostrou
postura de quem quer
vencer.

O melhor para a
torcida Tricolor é
que o ataque mar-

cou depois de quase dois
meses sem fazer gols.

Outra boa surpre-
sa para o futebol
paulista foi a bela

atuação do Santos. Pare-
ce que a equipe superou
o trauma da eliminação
da Libertadores e a per-
da de Zé Roberto.

O Grêmio preci-
sa vencer o Boca
por diferença de

quatro gols, amanhã, para
ganhar a Libertadores.
Três a mais leva à prorro-
gação. Menos que isso, o
título é dos argentinos.

A oito dias da es-
tréia da seleção
brasileira na Co-
pa América, Dun-

ga ainda não definiu o
time que enfrentará o
México, na Venezuela.

Publicidade

Ao contrário do que
previa o presidente da Câma-
ra Federal, Arlindo China-
glia (foto), a reforma política
teve problemas já em sua pri-
meira votação.

Parlamentares contrários
ao sistema de lista fechada
(veja abaixo) se rebelaram e
provocaram o adiamento da
discussão.

Na tentativa de garantir
a aprovação da reforma ain-
da nesta semana, Chinaglia
reúne os líderes partidários
hoje para discutir uma pro-
posta alternativa à lista fecha-
da. Trata-se da chamada lista
flexível. A maioria dos depu-
tados demonstrou disposição
em aprovar esta solução inter-
mediária.

Nas listas fechadas, o
eleitor vota no partido, que

A favor
•partidos e candidatos ficam menos dependentes de fi-

nanciamentos privados, o que reduz a influência do poder
econômico nas eleições

• diminui o poder das empresas privadas influírem nos
votos dos candidatos de quem financiaram as campanhas

• maior transparência dos gastos eleitorais pois os recur-
sos repassados aos partidos serão conhecidos

• redução dos custos de campanha pois, pelo menos na
teoria, só será possível gastar recursos públicos

Contra
• só o financiamento público não resolve desvios de con-

duta e corrupção
• não há  garantia de fim do caixa dois, o que manteria

a influência do poder econômico nas eleições
• doações ilegais vão continuar a ser feitas pois os recur-

sos públicos dificilmente serão suficientes para pagar as cam-
panhas

elaborara listas com os candi-
datos. São eleitos os primei-
ros colocados nas listas para
as câmaras municipais, esta-
duais e federal.

Pelas listas flexíveis, o elei-
tor também vota no partido,
mas depois escolhe o candi-
dato de sua preferência en-
tre os nomes da lista elabora-

da pela legenda.
Lista e financiamento

Segundo seus defenso-
res, as listas são fundamentais
para a entrada em vigor de
outro ponto importante da
reforma política, o financia-
mento público das campa-
nhas eleitorais (veja abaixo).

Com o financiamento pú-
blico, o governo tem um limite
de gastos para pagar as campa-
nhas, o que evitaria que os par-
tidos buscassem financiamentos
particulares e diminuiria a pos-
sibilidade de corrupção.

Ainda conforme seus
defensores, o financiamento
público só é possível com as
listas. Sem elas é impossível o
governo definir quanto di-
nheiro caberia a cada candi-
dato, pois isso é tarefa dos
partidos.

Entenda os prós e os contras das principais mudanças

Voto em lista

Financiamento público

A favor
• obriga os políticos a se engajarem mais

na vida partidária, na tentativa de encabeçar
a lista

• os partidos ficam mais fortes porque o
eleitor vai fazer a opção partidária

• as campanhas ficarão mais baratas por-
que o candidato concorre com pouca publi-
cidade pessoal

Contra
• o eleitor perde o poder de escolher seu

candidato preferido e torna mais frágil o vín-
culo com o representante

• o poder econômico não é eliminado
porque candidatos com dinheiro poderão
comprar os melhores lugares na lista

• caciques partidários podem preencher
a lista com familiares e apadrinhados sem dar
a vez a novos líderes

SINDICALIZE-SE

Ato pela CPI
das obras viárias

São Bernardo

Representantes de 12
partidos, sindicatos e movi-
mento social farão uma ma-
nifestação para pressionar os
vereadores de São Bernardo
a aprovarem uma CPI  para
investigar o contrato assina-
do pelo prefeito William
Dib com a empreiteira
Gautama. O ato está mar-
cado para amanhã, às 8h30,
na Câmara.

A empreiteira venceu
licitação para construir o
lote 3 do projeto de obras
viárias, por R$ 27,3 mi-
lhões. O pacote todo prevê
obras em toda a cidade no
valor de R$ 490 milhões. O
lote 3, vencido pela Gau-
tama, prevê a construção de
viadutos e alargamento da
Av. Lions.

O pedido se origina
devido a Gautama, de pro-
priedade do empresário
Zuleido Veras, ser acusada
de promover fraudes em li-
citações públicas em vários
pontos do País.

FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA

DE CRÉDITO DOS
METALÚRGICOS

DO ABC.
LIGUE: 4128-4200

Ramal: 4259

Agência/Câmara
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NOTAS E RECADOS

Garotos do Senai
serão efetivados

Volks

Trabalhadores na Karmann-Ghia aprovam proposta apresentado por Valtinho

Mais quatro acordos na categoria

PLR
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Bem na foto
Pesquisa feita para o
partido Democratas (ex-
PFL) mostra que 79% dos
entrevistados aprovam o
governo Lula.

Aí tem!
Na capital, 84 dos 93
distritos policiais estão
em relação de propina
paga pela máfia dos
caça-niqueis.
Até agora, 27 policiais de
cargos de chefia foram
afastados.

E pode ter mais
Escutas autorizadas
apontam para o
envolvimento de
servidores da
subprefeitura da Sé no
favorecimento a bingo
irregular.

Trocando as bolas
Em São Paulo,
vereadores petistas
denunciam que o prefeito
Kassab reduziu
investimentos em
educação e saúde e
aumentou dinheiro da
Prefeitura em aplicações
financeiras.

Confusão
Projeto do senador
Marcelo Crivella, ligado
à Igreja Universal, inclui
as igrejas entre os
beneficiários da Lei
Rouanet, de incentivo à
cultura.

Ninguém assume
As cervejarias estão se
acusando de fazer
campanhas anti-éticas
que incentivam o
consumo irresponsável e
exagerado de cerveja.

Crescimento
No ano passado, as
empresas do Pólo de
Cosméticos de Diadema
exportaram cerca de R$ 6
milhões.

Avanço
A Colômbia é o primeiro
país latino americano a
conceder direitos
patrimoniais e
previdenciários a casais
homossexuais.

A economia em cresci-
mento e o aumento de pro-
dução no setor automotivo
levaram a direção da Volks a
acatar reivindicação da Co-
missão de Fábrica e efetivar
os garotos do Senai que se for-
mam neste semestre.

O aproveitamento dos
alunos do Senai havia sido
suspenso no ano passado,
provocando protesto dos tra-
balhadores.

Agora, a fábrica retoma
a política de efetivação da

garotada. “Esperamos que
essa política seja mantida nos
próximos semestres”, disse
José Roberto Nogueira da Sil-
va, o Bigodinho, (foto) da Co-

missão de Fábrica.
Ele comentou que, a

cada semestre, o Centro de
Formação Profissional do
Senai forma 30 alunos.

Bigodinho lembrou que,
há duas semanas, foram can-
celadas as demissões previstas
até julho, com a suspensão
das quotas programadas até
dezembro do próximo ano.

Neste ano, a Volks plane-
ja crescer 14% e em 2008 a
montadora vai colocar um
novo produto no mercado.

Na Karmann-Ghia, em
São Bernardo, a assembléia
dos trabalhadores aconteceu
ontem e o acordo foi apro-
vado por unanimidade. A
primeira parcela será acerta-
da dia 30 deste mês e a se-
gunda em 31 de março.

“Apesar das negociações
difíceis que tivemos, a pro-
posta foi boa para a compa-
nheirada”, disse Valter Perei-
ra, o Valtinho, do Comitê
Sindical.

Também na Backer, em
São Bernardo, a aprovação
foi unânime e o pessoal vai
receber a primeira parcela
em 15 de julho e a segunda
em 5 de janeiro.

Na Laurent, em Dia-
dema, os trabalhadores co-
memoraram duas outras con-
quistas.

Pela primeira vez, o pa-
gamento da PLR na empre-

sa será estendido aos compa-
nheiros afastados por aciden-
te no trabalho e às compa-
nheiras afastadas por licença
maternidade.

A primeira parcela será
paga até o último dia útil de
setembro e a segunda parce-
la será paga até o último dia
útil de abril de 2008. A as-
sembléia de aprovação ocor-
reu na última quinta-feira.

Já na MGE, também em

Diadema, o pessoal teve que
se organizar junto com o Sin-
dicato e se mobilizar para
conseguir melhorar a propos-
ta em relação a 2006.

A nova proposta foi
aprovada em assembléia rea-
lizada sexta-feira passada. Os
trabalhadores receberão a
primeira parcela em 5 de ju-
lho próximo e a segunda par-
cela em 20 de janeiro do ano
que vem.

Autometal
Reunião quinta-feira, na
Regional Diadema, para
discutir proposta de PLR.
Atenção para os horários:
às 11h30, pessoal do 2º
turno; às 15h30, pessoal
do 1º turno e dos turnos
das 6h às 14h e das 6h às
15h; às 18h, demais
turnos.

Encontro anti-racismo
Encerram hoje as incrições
para o 9º Encontro
Estadual de Sindicalistas
Anti-Racismo. O evento
será realizado no Sindicato
dos Trabalhadores em
Meio Ambiente,
Av.Tiradentes,1323 - Ponte
Pequena, nestas sexta-
feira e sábado. Entre
outros temas, o encontro
irá debater discriminaçao
no mercado de trabalho e
saúde da população negra.
As inscrições podem ser
feitas na Secretaria de
Políticas Sociais da CUT
São Paulo, pelo telefone
2108-9170, ou no endereço
polisociais@cutsp.org.br

Toledo
Hoje é dia de
sindicalização e de entrega
das carteirinhas dos novos
sócios, durante o horário
de almoço, no restaurante.
Vá conhecer as vantagens
de sindicalizar-se!

AGENDA

Nas eleições para a
CIPA da Ifer, que aconte-
cem no dia 26, de junho
vote nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato.

Vote em Sidney Sal-
gueiro, o Gordinho, (expe-
dição), Valentim Gonzales
(pintura), Adilson Pereira
dos Santos, o Grilo (prensas),
Adeládio Silva Santana, o
Macarrão (solda) e Daniel
Arlindo (plástico).

Garanta uma
CIPA  forte

Ifer
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Plenária do Congresso da CNM-CUT aprova a luta pelo contrato coletivo nacional dos metalúrgicos brasileiros

SAIBA MAIS

Compromisso
ambiental em
Santo André

Departamento de Formação

Grana reeleito presidente da CNM-CUT

Assembléia vai discutir pauta
Campanha salarial

Gestantes desempregadas
terão direito ao pagamento

Salário maternidade

É um orgulho para to-
dos nós do ABC ter Santo
André como uma das três
cidades do Brasil que recicla
o lixo, separando o lixo seco
ou sólido do orgânico ou
úmido. Esse trabalho é refe-
rência para todos na preser-
vação do meio ambiente. As
outras duas cidades são
Curitiba e Porto Alegre.

Em Santo André, o tra-
balho é de responsabilidade
do Semasa (Serviço Munici-
pal de Saneamento Ambien-
tal), que vai conscientizando
a população a olhar com
mais atenção e respeito o
ambiente em que vive, am-
pliando os conceitos sobre
os problemas ambientais.

Desde o ano 2000, San-
to André recicla 100% do
lixo na cidade, fazendo o tra-
balho de coleta seletiva, tan-
to de casa em casa como nos
locais de difícil acesso, atra-
vés das caçambas estacio-
nárias. O aproveitamento
do material seco reciclado –
papel, papelão, vidro, plás-
tico, alumínio-, ganha cada
vez mais destaque como al-
ternativa para a melhoria da
qualidade ambiental e para
o aumento da vida útil dos
aterros sanitários.

Planejamento
Para chegar a esse pon-

to, a Prefeitura de Santo
André fez vários projetos,
construindo novas instala-
ções necessárias a esse tra-
balho. A iniciativa tornou-se
um negócio atraente para as
empresas compradoras de
recicláveis.

A operação da usina de
triagem é realizada pela
Coopcicla (Cooperativa de
Reciclagem de Santo André)
e pela Cooperativa Cidade
Limpa, ambas integradas
por ex-catadores de lixo ca-
dastrados pela Prefeitura e
com recebimento de renda
mensal.

Convênios e parcerias
com órgãos públicos, ONGs
e empresas da região tam-
bém contribuíram para a
viabilidade do Programa.

O aterro sanitário de
Santo André possui um efi-
ciente trabalho de cobertu-
ra do lixo que chega diaria-
mente e também do trata-
mento do chorume e da com-
postagem.

Esta é uma grande li-
ção de benefício para o meio
ambiente e de conscientiza-
ção ecológica.

O lançamento da Cam-
panha Salarial Nacional U-
nificada dos Metalúrgicos da
CUT acontece no dia 27 de
junho com atos de entrega
de pautas na sede da Fiesp,
pela manhã, e na Anfavea, à
tarde.

Em nossa categoria, es-
sas pautas serão debatidas e
votadas nesta sexta-feira, dia
22, a partir das 18h, na Sede
do Sindicato, em São Ber-
nardo.

Conforme deliberação
do congresso da Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgi-
cos da CUT (CNM-CUT),
a estratégia da campanha é
organizar a luta em defesa da
unificação das datas-bases dos
setores metalúrgicos para o
mês de setembro.

Organização
Atualmente a categoria

tem datas bases que iniciam
em agosto e vão até dezem-
bro.

“Com a unificação va-
mos fortalecer nossa organi-
zação e o poder de negocia-
ção por mais e melhores di-
reitos”, afirmou Valter
Sanches, recém reeleito secre-
tário geral da CNM-CUT.

O objetivo, segundo
Sanches, é a conquista do
contrato coletivo nacional
que determine direitos iguais
em todo terrítório, como o
piso salarial.

O diretor do nosso
Sindicato, Carlos Alberto
Grana, foi reeleito presi-
dente da CNM-CUT e
conduzirá a entidade até
2010.

A eleição da nova di-
retoria, formada por chapa
única, aconteceu sexta-fei-
ra passada no encerramen-
to do Congresso.

Além de Grana, entre
os metalúrgicos do ABC
fazem parte da nova dire-
toria da Confederação
Valter Sanches (Mercedes-
Benz), secretário-geral;
Paulo Cayres (Ford), secre-
tário de Formação; e Ana
Nice Martins (Panex),
Conselho Fiscal.

Em discurso de posse
Grana aproveitou para con-
vocar a categoria para a Jor-
nada do Desenvolvimento

A partir de agora, as tra-
balhadoras desempregadas
terão direito ao salário-mater-
nidade pago pela Previdência
Social.

A medida está valendo
desde quinta-feira passada, a
partir de decreto do governo
federal alterando as regras de
concessão do salário-materni-
dade.

Antes, a mulher perdia
o direito ao salário-materni-
dade quando deixava o em-
prego. Agora, ela mantém o

direito por pelo menos 12
meses, podendo chegar a 36
meses.

“O decreto corrige uma
injustiça que estava sendo
cometida contra as mulheres
desde a criação do salário-
maternidade”, disse Luiz
Marinho, ministro da Previ-
dência.

Ele comentou que a
mulher, ao ser demitida, ti-
nha direito a todos os benefí-
cios previdenciários, menos o
salário-maternidade.

Pelo decreto, a trabalha-
dora, a partir da data do des-
ligamento, tem direito a re-
querer o salário maternidade
por até um ano.

Caso essa mulher tenha
contribuído para a Previdên-
cia por pelo menos 10 anos,
o período pode chegar a dois
anos.

Além das trabalhadoras
com carteira assinada, as con-
tribuintes individuais tam-
bém serão beneficiadas pela
nova regra.

Carlos Alberto Grana também é diretor do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

por mudanças nas regras da
aposentadoria, contra a e-
menda 3 e pela redução da jor-
nada de trabalho, em agosto.

Valter Sanches Ana Nice Paulo Cayres

Abono será
pago até dia 29

PIS

Termina dia 29 de ju-
nho o prazo de saque do
abono do PIS/Pasep no va-
lor de um salário mínimo,
referente ao ano de 2005.
Tem direito o trabalhador
ou servidor que recebeu até
dois salários mínimos men-
sais em 2005, que tenha tra-
balhado ao menos 30 dias
naquele ano e estava cadas-
trado desde 2001.

O abono do PIS é pago
nas agências da Caixa Eco-
nômica Federal e o do Pasep,
no Banco do Brasil. Para sa-
car é preciso apresentar RG
e inscrição no PIS/Pasep.

Roberto Parizotti


